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A ministra Kátia Abreu (Agricultura, Pecuária e Abastecimento)

realizou nesta terça-feira (3) a primeira reunião do grupo

interministerial que vai revisar procedimentos e atos

normativos referentes à concessão do seguro defeso ao

pescador profissional artesanal. O benefício está suspenso por

120 dias para recadastramento dos pescadores.

A primeira reunião ocorreu 13 dias após a criação do grupo de

trabalho, composto também pelos ministérios da Fazenda, do

Planejamento, Meio Ambiente, Trabalho e Previdência Social e

da Controladoria-Geral da União (CGU).

Ao final do encontro, ficou decidido que o Ministério do Meio

Ambiente detalhará, em todas as bacias hidrográficas do país, a

localização e o período em que estão os riscos de extinção dos

peixes. Os demais integrantes do grupo enviarão até a próxima

quarta-feira (11) contribuições para três pontos principais:

aprimorar e revisar o registro dos pescadores, comprovar

atividade pesqueira ininterrupta e definir punição rigorosa aos

falsos testemunhos.

“Nosso objetivo é manter o instrumento do seguro defeso para garantir a preservação das espécies e fazer justiça aos verdadeiros

pescadores”, afirmou a ministra Kátia Abreu.

Kátia Abreu faz primeira reunião do grupo interministerial 
para revisão do seguro defeso
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Prioridade é garantir preservação das espécies e fazer

justiça aos pescadores, diz ministra

http://www.agricultura.gov.br/comunicacao/noticias/2015/10/portaria-suspende-seguro-defeso-por-ate-120-dias
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A próxima reunião do grupo de trabalho será na próxima quinta-

feira (12), às 14h, com o objetivo de harmonizar as

contribuições, definir procedimentos e construir um plano

emergencial de ação.

O estado do Ceará, de acordo com a CGU, é um modelo

reconhecido de sucesso na revisão do seguro defeso, tendo

reduzido em 50% o número de beneficiários com a implantação

de um novo sistema de controle. A medida foi possível graças a

uma parceria entre o Ministério Público Federal e o Ministério

Público do Estado do Ceará.

Os cinco estados que concentram o maior número de

beneficiários do seguro defeso são a Bahia, o Pará, Maranhão,

Amazonas e Sergipe – que, juntos, respondem por 60% do total

do país. Os cinco estados, de acordo com o Ministério do Meio

Ambiente, apresentam o menor risco biológico para os peixes.
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Plano emergencial

mailto:imprensa@agricultura.gov.br


A ministra Kátia Abreu (Agricultura, Pecuária e Abastecimento) anunciou R$ 14 milhões ao estado do Amapá para combate à

mosca-da-carambola e à febre aftosa. O anúncio foi feito durante viagem a Macapá nesta quinta-feira (5), onde ela visitou a 51ª

Expofeira e o Porto de Santana.

Durante cerimônia no pavilhão do parque, Kátia Abreu afirmou que o Ministério da Agricultura ajudará o governo do estado a

fortalecer a defesa agropecuária, especialmente em relação à febre aftosa. A pasta destinará R$ 2 milhões para ajudar o Amapá

no combate à doença.

O Amapá é um dos três estados que ainda trabalham para se tornar livre da febre aftosa. Roraima e Amazonas também estão

nessa situação.

Mosca-das-frutas

O diretor do Departamento de Sanidade Vegetal do Mapa, Luís Eduardo Rangel, apresentou o Programa Nacional de Combate às Moscas-

das-Frutas, que destinará R$ 12 milhões para o combate da praga nos pomares amapaenses – dos quais R$ 6 milhões virão da Associação 

Brasileira dos Produtores Exportadores de Frutas e Derivados (Abrafrutas).

Por estar na fronteira, o Amapá, juntamente com Roraima e Amazonas, é um dos focos prioritários do Mapa, além do Vale do São Francisco e 

da Região Sul. Com apoio da Abrafrutas, o programa vai destinar R$ 128 milhões a todo o Brasil até 2018 para aumentar a qualidade, a 

segurança fitossanitária e o consumo de frutas pelos mercados interno e externo.

“Precisamos da participação de todos os produtores com a limpeza dos seus pomares e das agências de defesa sanitária. É importante 

entender que defesa agropecuária é uma responsabilidade compartilhada”, ressaltou o diretor.

Amapá receberá R$ 14 milhões para combate à aftosa e à 

mosca-da-carambola

Em Macapá, Kátia Abreu pede cooperação para combater aftosa 
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“Esses três estados não podem e não vão falhar com o Brasil.

Se algum deles falhar, ficaremos fora e deixaremos de subir

mais um degrau aos olhos do mundo. Quanto mais avançarmos

na questão da doenças e pragas, mais credibilidade teremos”,

enfatizou a ministra. “Estou com muita fé e estamos de mãos

dadas com os três governadores para alcançarmos essa

situação até 31 de dezembro”, completou.

A ministra pediu empenho dos produtores e dos agentes

públicos amapaenses para ajudar o país a se tornar 100% livre

da doença com vacinação – status que será pleiteado pelo Brasil

junto à Organização Mundial de Saúde Animal (OIE), em maio

de 2016.



A ministra Kátia Abreu (Agricultura, Pecuária e Abastecimento) visitou nesta quinta-feira (5) o Porto de Santana, cidade vizinha à

capital amapaense, Macapá. Ela destacou a importância estratégica do terminal e afirmou que o governo federal vem adotando

políticas públicas que priorizam o escoamento da produção agropecuária pelo Arco Norte do país.

Kátia Abreu destacou que a parceria entre os estados de Mato Grosso – maior produtor agropecuário do país –, do Pará e

Amapá – onde estão os portos de Miritituba e Santana – é estratégica para o escoamento de alimentos pelo Arco Norte,

desafogando os terminais do Sul e Sudeste e barateando o custo do transporte.

“Mesmo sem conhecer, eu já sabia que o Porto de Santana é estratégico e de muito sucesso. Os governadores têm que andar

juntos, esse modal tem que estar na cabeça da classe política. Precisamos do eixo como todo e não apenas dos estados

isolados”, observou.

A previsão é que o Porto de Santana alcance capacidade de 1 milhão de toneladas em 2016, saltando para 5 milhões em 2022. “É

quase a capacidade atual de Itaqui, um dos principais do país”, assinalou a ministra.

Kátia Abreu elogiou o trabalho realizado no porto pelo prefeito de Santana, Robson Rocha, o diminuindo a poligonal para dar

espaço a construções da iniciativa privada e aprofundando o calado para passagem de navios mais pesados.

Infraestrutura

Ministra visita Porto de Santana e destaca potencial do Arco 
Norte

Terminal de Santana é crucial para o país, diz Kátia Abreu
Ministra Kátia Abreu prevê expansão das atividades do terminal de 

Santana
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“São medidas modernas e importantes. Estamos no caminho certo”, afirmou a ministra. “O Porto de Santana tem que ser o
Roterdã brasileiro. Quem tem eficiência é quem vai chegar mais longe.”

Classe média rural

A ministra anunciou também que 500 produtores rurais amapaenses serão atendidos este ano pelo programa de ampliação da

classe média rural brasileira, recebendo assistência técnica e cursos de qualificação profissional.

O programa Oportunidade oferecerá meios para que os agricultores das classes D e E – com renda entre 2 e 10 salários mínimos

- migrem para a C, ampliando a classe média no campo. A iniciativa prevê assistência técnica mensalmente e 200 horas de curso

de qualificação profissional a cada agricultor durante dois anos. Além disso, incentiva o cooperativismo e o associativismo, com o

objetivo de corrigir as imperfeições de mercado enfrentadas pelos pequenos produtores.

Titulação de terras

Ela também apoiou o pleito dos produtores amapaenses pela titulação das propriedades rurais do estado e afirmou que o assunto

está adiantado dentro do governo federal. O importante, enfatizou, é explorar as terras destinadas à agricultura com segurança

jurídica e respeito às regras ambientais e às demarcações legais.

“Na área que sobrou para produção de alimentos, queremos a regularização fundiária. Tenho certeza que, com a bancada do

Amapá unida, conseguiremos superar isso rapidamente”, disse. “Nações só se desenvolveram quando tiveram direito de

propriedade na mão.”
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Nº ORDEM NOME SERVIDOR (A) INÍCIO E TERMINO DIAS

1. CARINE OLIVEIRA ALVES 03/11 A 12/11 10

2. CARINE OLIVEIRA ALVES 30/11 A 19/12 20

3. DANIEL LANGE DE LUNA 03/11 A 21/11 19

4. LUIZA BOSSI LEITE 30/11 A 29/12 30

5. LUANA NAKAYAMA 17/11 A 04/12 18

6. MAURO GUILHERME BARBOSA PARAENSE 23/11 A 12/12 20

7. MOISES CONCEIÇÃO MARQUES 09/11 A 08/12 30

8. NANCY MARIO DE JESUS OLIVEIRA 11/11 A 30/11 30

9. PAULO ALVES RESENDE 03/11 A 13/11 11

10. PEDRO DIAS SALES FERREIRA 09/11 A 08/12 30

Servidores em férias no mês de Novembro/2015

Fonte: SGP/Pagamento Ativo

José Maria Pinheiro 
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Intenções do Mês

Universal: Diálogo com Todos

Para que nos abramos ao encontro pessoal e ao 

diálogo com todos, também com aqueles que 

pensam de modo diferente do nosso.

Missionária: Pastores da Igreja

Para que os pastores da Igreja, com profundo 

amor  ao seu rebanho, acompanhem o seu 

caminho e animem a sua esperança.

(Mensageiro do Coração de Jesus, Mês Nov – Nº 1.335).
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